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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 23 / 2007

Senhor Presidente,

Considerando ser a casa própria um desejo latente de todo cidadão, pois, por mais que a violência exista e insista em crescer progressivamente, é onde se sente acolhido e mais seguro. Até mesmo nossa Carta Magna preceitua sobre sua inviolabilidade;

Considerando que, em razão dessa condição tão ansiada pelos cidadãos, os Governos Federal, Estadual e Municipal acertadamente procuram viabilizar programas que disponibilizem meios de se concretizar esse desejo popular;
Considerando que no nosso município, atualmente, já se disponibiliza aos munícipes o programa Pró-Lar, que possibilita o financiamento de R$ 500,00 a R$ 5 mil para a compra de material de construção para ampliação e reforma de residências populares. E os critérios de acesso ao benefício são: - renda familiar mensal de um a cinco salários mínimos; - não ser proprietário de outro imóvel, além do vinculado ao financiamento; - não ser mutuário ativo do Programa Habitacional da CDHU; - não apresentar restrições junto ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC e SERASA). É necessário que o imóvel esteja localizado no município e ter IPTU regularizado junto à Prefeitura;
Considerando que o Pró-Lar é um programa do Banco do Povo Paulista, do governo do Estado de São Paulo, com dinheiro do CDHU e financiamento feito pelo Banco Nossa Caixa. O programa existe desde 2003 e está implantado em vários municípios paulistas. Em três anos, foram liberados R$ 40 milhões e assinados 9.475 contratos. O convênio entre a Prefeitura de Bebedouro e o Estado de São Paulo, por intermédio das Secretarias da Habitação e do Emprego e Relações do Trabalho; a Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo - CDHU e o Banco Nossa Caixa S/A, objetivando a implantação e a execução do Programa PRÓ-LAR/Banco do Povo Paulista, foi assinado no primeiro semestre do ano passado;
Considerando que esses microcréditos habitacionais têm como objetivo a promoção de melhorias em moradias existentes por meio de reforma e/ou ampliação; financiando recursos para a aquisição de materiais de construção, atendendo desta forma às necessidades habitacionais de famílias cujas moradias não precisam de substituição. Os materiais de construção, via Banco do Povo Paulista, devem ser adquiridos somente em lojas de materiais de construção credenciadas pelo Pró-Lar Microcrédito Habitacional, existentes no município de residência do interessado;
Considerando que, além do atendimento à demanda que se apresenta espontaneamente para o acesso ao microcrédito, este programa tem por objetivo complementar as soluções de atendimento ofertadas pelos programas Pró-Lar Rural e Pró-Lar Melhorias Habitacionais e Urbanas;

Considerando tratar, sem dúvida alguma, de um programa muito interessante, pois vimos observando que vem tomando vulto no nosso município, na medida em se torna conhecido e acessível à população, atendendo uma parcela cada vez maior da população de baixa renda. Entretanto, temos conhecimento de outros programas interessantes desenvolvidos por alguns estados brasileiros, entre os quais aqueles voltados ao financiamento de melhorias, por meio de reforma e/ou ampliação, em moradias pertencentes aos funcionários públicos dos respectivos estados, como, por exemplo, o “Casa Própria do Servidor” pelo sistema Cohapar - Companhia de Habitação do Paraná;
Considerando que vejo tais iniciativas com bons olhos, pois é justo criar ferramentas que favoreçam servidores públicos de baixa remuneração, visto os baixos índices de aumento ou, mesmo, reajuste salarial observado no passar dos anos. E de se observar que, devido a isso, muitos servidores não possuem sua casa própria e entre aqueles servidores que já a possuem, muitos não dispõem de condições financeiras para realizar as manutenções comuns, que, em razão do tempo, originam o desgaste natural de qualquer bem;

Considerando que tomadas de políticas públicas nessa direção se faz importante, pois valorizam o servidor - responsável que é pela execução dos serviços prestados pelos governos, se mostram justas - por ser o servidor um contribuinte vitimado pelas estimativas orçamentárias dos governos, e, ainda, são interessantes e oportunas, visto que a satisfação do servidor está diretamente relacionada com a sua produtividade e qualidade no trabalho;
Considerando enfim, que reconhecemos o valor do servidor na máquina pública, mas, dentre os governos, os municipais, salvo poucas exceções, são os que dispõem de menos recursos para oferecer benefícios ao seu corpo efetivo. Entretanto, o apoio entre as esferas de governo pode resultar em parcerias altamente positivas e muito bem aceita pela população, que, por costume, adota o tratamento dado ao servidor público entre os seus critérios de avaliação política.

SOLICITO à Mesa, depois de ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, para que se dê ciência ao Governador do Estado de São Paulo, Exmo. Sr. José Serra, ao Secretário Estadual da Habitação e Diretor-Presidente da CDHU, Exmo. Sr. Lair Alberto Soares Krähenbühl, e ao Secretário Estadual de Emprego e Relações de Trabalho, Exmo. Sr. Guilherme Afif Domingos, da MOÇÃO DE APELO para que envidem esforços no sentido de se criar um programa que, nos moldes do PRO-LAR/Banco do Povo Paulista, seja voltado ao financiamento de melhorias, por meio de reforma e/ou ampliação, em moradias pertencentes aos funcionários públicos estaduais e municipais, viabilizando a celebração de convênio com os municípios e, nele, prevendo contrato que estabeleça o desconto em folha de pagamento.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 13 de março de 2007.
Edson Antônio Pereira

      VEREADOR – PTB
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